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RESUMO 

A alface (Lactuca sativa L.) é considerada a hortaliça folhosa mais importante no mundo. Os solos de regiões 

tropicais chuvosas apresentam normalmente baixos teores de boro total e disponível, sendo a alface considerada 

de média sensibilidade ao mesmo. Objetivou-se com este experimento avaliar o desempenho agronômico de três 

tipos de alface sob diferentes doses do micronutriente Boro aplicado via solo. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 3x5 (tipos de alface – crespa, americana e lisa x 

doses de boro – 0 mL, 150 mL, 300 mL, 450 mL e 600 mL), com 3 repetições e 16 plantas/parcela. Foram 

avaliadas as variáveis fitotécnicas: biomassa fresca total e comercial, número de folhas totais e comerciais. 

Observou-se que devido o solo ter um bom teor de matéria orgânica, o nível mínimo de boro na planta foi 

suprido, não obtendo respostas significativas aos tratamentos. Os tipos de alface só foram significativos no 

número de folhas totais e comerciais, devido à época de plantio e as características fisiológicas. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

  

 A alface (Lactuca sativa L.) é considerada a hortaliça folhosa mais importante 

mundialmente, sendo seu consumo principalmente in natura na forma de saladas. Dentre às 

variedades produzidas no Brasil destacam-se a alface crespa, americana, lisa e romana, como 

principais no ranking das preferências nacionais de cultivo e consumo (SALA; COSTA, 

2012). 

 É uma hortaliça de ciclo curto de produção (45 a 60 dias), sendo possível seu cultivo 

durante o ano inteiro, e com benefício de rápido retorno econômico, já que existe cultivares de 

inverno e verão (MALDONADE et al., 2014). 
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 A maioria das cultivares de alface apresentam melhor crescimento e 

desenvolvimento em condições de temperaturas amenas, entre 15°C e 24°C, principalmente 

no período de crescimento vegetativo (HENZ; SUINAGA, 2009). Outro importante desafio 

para a alfacicultura está na manutenção da fertilidade do solo, devido ao alto consumo de 

nutrientes. A espécie apresenta raízes e folhagens muito delicadas, sendo altamente exigente 

em aspectos nutricionais, hídricos e físicos do solo (RESENDE et al., 2007). 

 Os solos de regiões tropicais chuvosas apresentam normalmente baixos teores de 

boro total e disponível, independente do material de origem, o que é ocasionado pela alta 

mobilidade do elemento no solo e pelo alto grau de intemperismo, afetando seu 

desenvolvimento, quando em níveis deficientes (FASSBENDER; BORNEMISZA, 1994). 

 O boro é um elemento essencial para todas as plantas vasculares, cuja deficiência ou 

toxicidade provocam prejuízos em vários processos metabólicos e fisiológicos (HERRERA-

RODRIGUEZ et al., 2010). O papel deste micronutriente na nutrição e fisiologia das plantas 

foi investigado extensivamente, evidenciando sua alta relevância na síntese e estruturação da 

parede celular, relacionados ao crescimento vegetal (O’NEILL et al., 2004). 

 Diante do exposto objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho agronômico 

de três tipos de alface sob diferentes doses do micronutriente boro aplicado via solo. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Departamento de Agricultura (DAG), no Setor de 

Olericultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras, Minas Gerais (MG).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), em 

esquema fatorial 3x5, com três repetições e dezesseis plantas por parcela, sendo consideradas 

úteis as oito plantas centrais, espaçadas de 0,30 m entre linhas e a 0,30 m entre plantas. 

O primeiro fator correspondeu as cultivares de alface (americana, crespa e lisa) e o 

segundo as concentrações Supa Bor 10% B (0, 150, 300, 450 e 600 mL).  
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A área foi previamente preparada por roto-encanteiradora e adubada em função da 

análise de solo. Foi incorporado ao solo a dose de 100 g m
2
 do fertilizante químico 04-14-08.  

Aos 15 e 30 dias após o transplantio, foi realizada a adubação nitrogenada de cobertura com 

sulfato de amônio na dose de 20 g m
2
. As dosagens dos tratamentos foram aplicadas nas 

covas um dia antes do transplantio. 

O cultivo foi realizado por 55 dias, após a colheita foram avaliadas as seguintes variáveis 

fitotécnicas: biomassa fresca total (BFT), biomassa fresca comercial (MFC), números de 

folhas totais e comercias (NFT e NFC). Os resultados das variáveis foram submetidos à 

análise de variância, com o intuito de avaliar o efeito principal de cada um dos fatores e da 

interação entre eles. As médias dos substratos foram analisadas pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade com o software Sisvar (Ferreira, 2011).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Verificou-se efeito significativo de cultivares apenas para as variáveis número de 

folhas totais e comerciais. 

 

        Tabela1: Médias de biomassa fresca total (BFT), biomassa fresca comercial (BFC), número de 

                            folhas totais (NFT), número de folhas comerciais (NFC) para cultivares de alface em  

                            função da aplicação de boro. UFLA, Lavras-MG, 2016. 

Cultivares   BFT(g)   BFC(g) NFT NFC 

Crespa 1.209a 1.072a 134,7b 113,3b 

Americana 1.502a 1.306a 141,4b 122,7b 

Lisa 1.618a 1.434a 293,1a 261,8a 

          Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de 

            probabilidade pelo Teste de Tukey. 

 

As cultivares apresentaram peso médio elevado, possivelmente relacionado à 

aplicação do boro, o qual potencializou o crescimento celular e a translocação de carboidratos 

nas plantas. Além disso, o período de cultivo mais prolongado (55 dias) e o clima da região 

podem ter proporcionado um efeito sinérgico a aplicação do mesmo. 
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Yuri (2004) também não encontrou interação significativa entre doses de boro e 

cultivares com aplicações via foliar do produto Boráx. 

Mesmo não obtendo significância nota-se um aumento de BFT e BFC para todas as 

cultivares de alface.  

Em relação ao NFT e NFC observaram-se diferenças significativas nas doses 0,25 e 

0,5 ml, destacando-se a alface tipo lisa sempre com maior número de folhas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Médias de NFT e NFC de cultivares de alface, em função das doses de Supa Bor em cova.  

     UFLA, Lavras-MG, 2016. 

 DOSES SUPA BOR (B) 

Cultivares 0 mL 0,25 mL 0,5 mL 0,75 mL 1 mL 

NFT NFC NFT NFC NFT NFC NFT NFC NFT NFC 

Crespa 130a 118a 94b 78b 124b 79b 162a 147a 156a 143a 

Lisa 276a 236a 336a 303a 323a 286a 267a 241a 271a 241a 

Americana 130a 106a 129b 111b 131b 112b 152a 135a 165a 148a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de 

significância pelo Teste de Tukey. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A alface tipo lisa apresentou melhor incremento para todas as variáveis analisadas, 

sendo elas biomassa fresca total e comercial, número de folhas totais e comerciais. 

 

 

5. AGRADECIMENTOS 

 

A UFLA, CAPES, CNPq e FAPEMIG. 
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